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Gostaria de começar por agradecer à Professora Doutora Gilda Santos 
e a toda a comissão organizadora deste colóquio, o honroso e amável convite 
para participar nos trabalhos deste encontro, dedicado a um momento espe­
cífico das relações luso-brasileiras, identificado através da expressão: "Entre 
iluminados e românticos". 

Um olhar pelos resumos das comunicações propostas pelos partici­
pantes permite concluir da operacionalidade dos conceitos utilizados: não há 
dúvida de que as designações de "iluminado" e de "romântico" são suficiente­
mente claras para o investigador dos nossos dias: no caso deste colóquio, reve­
laram-se reconhecíveis, permitiram a delimitação aproximada de um área de 
estudo, e assinalaram um recorte periodológico aproximado no tempo longo 
da História. 

É tendo em conta o que acabamos de afirmar, que partiremos para a 
exposição que se segue, na qual procuraremos pensar sobre aquilo a que pode­
ríamos chamar o reverso desta medalha, ou seja, o efeito de distorção que estas 
e outras "etiquetas" que usamos como auxiliares teóricos da pesquisa histórica 
também têm sobre o olhar do pesquisador que procura apreender uma época. 

Exemplo do que acabamos de afirmar é a visão tradicionalmen­
te aceite do século XVIII europeu, sintetizada na designação de Século 

das Luzes e materializada pictoricamente na alegoria que figura no fron­
tispício da edição de 1781 da Enciclopédia coordenada por Diderot e 
d'Alembert 1 (a ia edição é de 1751): representação do momento em que a 
Razão, descobrindo a Verdade, ilumina os vários ramos do conhecimento. 

* Membro do Centro de Literatura de Expressão Portuguesa da Universidade de Lisboa (CLEPUL) e integra a

equipe que prepara a edição crítica da obra da Marquesa de Alorna com o apoio da Fundação das Casas de Fron­

teira e de Alorna. Doutora em Estudos Portugueses pela Universidade Nova de Lisboa, com a tese de intitulada

Visões de Glória (Uma introdução à Poesia de Pêro de Andrade Caminha), 2 vols., (Lisboa, Fundação Calouste

Gulbenkian - JNICT, 1998), é autora de numerosos artigos sobre temas de Literatura Portuguesa dos séculos XVI 

a XVIII. Entre as suas publicações mais recentes conta-se a edição e estudo de uma obra do Cavaleiro de Oliveira 

(Viagem à Ilha do Amor, Porto, Caixotim, 2001), as Obras de Francisco Joaquim Bingre, em 6 volumes (Porto, 

Lello Editores, 2000-2005) e uma edição do Teatro Completo de Camões (Porto, Edições Caixotim, 2005), e a

coordenação do volume temático colectivo intitulado Correspondências ( usos da carta no século XVIII) (Lisboa, 

Edições Colibri - Fundação das Casas de Fronteira e Alorna, 2005). dedica-se à investigação na área da Literatura

Portuguesa dos séculos XVI a XVIII.
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A imagem 1,2 gravada por Benoit-Louis Prévost em 1772 a partir de 
um desenho de Charles Nicolas Çochin exposto no salão de Paris em 1765, foi 
retomada frequentemente pela posteridade como a representação adequada 
de uma nova atitude mental capaz de definir a época, a qual se resumiria, na 
expressão forjada por Ernest Cassirer, a um "sistema de valores radicado na 
racionalidade"3

• A leitura atenta do comentário que a mesma imagem suscitou 
ao próprio Diderot, dá-nos a dimensão do efeito redutor desta interpretação. 
Diderot, com efeito: 
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228. DESSIN DESTIN:Ê À SERVIR DE FRONTISPICE AU LIVRE DE "L'ENCY­

CLOP:ÊDIE" C'est un morceau tres ingénieusement composé. On

voit en haut la Vérité entre la Raison et l'Imagination; la Raison

qui cherche à !ui arracher son voile; l'Imagination qui se prepare à

l' embellir. Au dessous de ce groupe, une foule de philosophes spé­

culatifs; plus bas la troupe des artistes. Les philosophes ont les yeux

attachés sur la Vérité; la Métaphysique orgueilleuse cherche moins

à la voir qu'à la deviner. La Théologie lui tourne !e dos, et attend la

lumiere d'en haut.4 

Como este excerto ilustra, Diderot vê na alegoria representada não 

tanto o triunfo da Razão mas, sobretudo, um jogo de forças dinâmico entre os 

diferentes elementos representados. 
A complexidade e a diversidade das ideias em conflito no período que 

aqui nos ocupa, tem sido sublinhada por autores como Peter Gay,5 Roland 

Mortier,6 Jean Marie Goulemot,7 ou Michel Delon.8 Graças aos seus traba­

lhos, apercebemo-nos de que a etiqueta Iluminismo dificilmente dá conta da 

multiplicidade dos modos como estas ideias foram recebidas nas áreas cul­

turais europeias e extra-europeias, nas quais circularam, nem das inflexões 

que cada cultura lhes imprimiu. Como recorda Michel Delon, no prefácio ao 

Dictionnaire europén des Lumíeres, a palavra parece ter, hoje, pelo menos qua­

tro acepções: refere-se a um movimento de pensamento que pode ser situado 

historicamente; à época na qual este movimento se afirmou, apesar de nunca 

ter chegado a ser maioritário do ponto de vista quantitativo; à problemática 

que os historiadores do presente herdaram desse movimento e, por fim, a um 

sistema de valores que são ainda hoje tema de discussão na sociedade con­

temporânea ( como a crença no progresso e na educação, a preocupação com 

a felicidade e o bem estar dos povos, a separação dos poderes da Igreja dos do 

Estado, a ideia de que a organização social não deve basear-se no nascimento 
ou em títulos hereditários, o direito dos cidadãos à participação nas decisões 

políticas por meio do voto, etc.).9 

As questões que acabamos de sintetizar ganham uma pertinência parti­

cular quando nos debruçamos sobre a área cultural luso-brasileira, que possui, 

para a mesma época, a sua própria constelação de balizas históricas, carrega­
das de um forte valor simbólico, acumulado por várias gerações de historiado­

res. O estudo das grandes temáticas em jogo na época cruza-se, por exemplo, 
com as interpretações do papel atribuído ao terramoto de 1755, da actuação 

reformadora do Marquês de Pombal posterior a essa catástrofe, das conse­
quências da mudança da família real e da corte para o território brasileiro, etc. 
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O entrelaçamento do conceito de Iluminismo com estas balizas particulares fi­
ca bem patente na afirmação seguinte, feita por Ivan Teixeira em livro recente: 
"Embora tenha raízes no reinado de D. João V, a Ilustração portuguesa con­
funde-se com o governo pombalino, marcado pelo despotismo esclarecido:' 10 

Será assim? Depois de Pombal ser afastado em 1777, deixaria de fazer 
sentido falar em Iluminismo? O panorama ideológico na área luso-brasileira 
sofre assim tão grandes mudanças entre iluminados e românticos? 

Se nos cingirmos ao campo da literatura, depararemos com outros fac­
tores de distorção. A persistência de um critério de avaliação das obras baseado 
nas noções de originalidade e nacionalidade entre os historiadores literários do 
século XX, por exemplo, parece explicar a postura tradicional dos estudiosos 

de ambos os lados do Atlântico, para reivindicar para cada uma das literaturas 
nacionais (portuguesa e brasileira), determinados autores do período ante­
rior à separação política. Fazem-no de acordo com o seu lugar de nascimen­

to, apesar de estes terem tido uma formação literária e académica semelhante 
(todos frequentaram a Universidade de Coimbra), apesar de muitos deles não 
terem chegado a viver a Independência do Brasil, e de tanto os que nasceram 
em território americano, como os seus pares nascidos na área europeia terem 
frequentadb os mesmos círculos, participado das mesmas redes clientelares e 
glorificado os mesmos mecenas. 

Tendo em conta o que acabamos de afirmar, gostaríamos de prosseguir 
esta curta intervenção, sublinhando alguns dos principais desafios que o estu­
do da literatura luso-brasileira deste período coloca hoje ao pesquisador. 

O primeiro desafio parece-nos ser, precisamente, o de analisar cuida­
dosamente os juízos de valor pronunciados sobre a literatura produzida neste 
período, à luz da informação a que hoje podemos ter acesso. O que equivale a 
ter presente que estes juízos de valor resultaram como não poderia deixar de 

ser, de olhares historicamente condicionados. Em cada momento, os historia­
dores aplicaram ao segmento temporal da viragem do século XVIII para o XIX 
os valores ( e as etiquetas) do seu momento histórico. Aplicaram, por exemplo, 
o conceito de "originalidade" a uma poética regida pelo princípio da imitação,

ou avaliaram a literatura de circunstância produzida então à luz de princípios

republicanos, ou democráticos, ou marxistas, etc. Torna-se necessário, pois,
questionar, através do regresso às fontes, a informação reunida pelos pesqui­
sadores anteriores interrogando não só o seu discurso mas, também, o uso e
a avaliação (provavelmente marcada por interpretações variadas) que fizeram

de conceitos como barroco, neoclassicismo, iluminismo, pré-romantismo, etc.
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Tendo em conta que lidamos com uma Sociedade de Antigo Regime, e 
de Monarquia Absoluta, parece-nos que o segundo desafio a enfrentar consiste 

em tentar aceder à realidade que o discurso oficial esconde. O exame atento 
dos textos impressos nesta época permite concluir que o que transmitem é 
apenas a face visível (aprovada e expurgada, pelo poder, de elementos poten­

cialmente desfavoráveis) de uma realidade social e cultural mais complexa. 
No campo literário, podemos falar de uma realidade dúplice, no sentido em 

que nela coexistem uma face visível da actuação das instâncias envolvidas na 

produção, comercialização e consumo de textos, e uma outra que lhe está sub­

jacente, e que aquela oculta. 

Por exemplo, se é verdade que grande parte do material impresso pas­
sava pelo crivo da censura, não é menos verdade que existiam eficazes circuitos 
paralelos de produção e de distribuição de textos proibidos por ela. Se é ver­

dade que grande parte das ideias filosóficas em efervescência na Europa, so­
bretudo na França, eram consideradas "sediciosas" em Portugal, não é menos 

verdade que sobreviveram numerosos testemunhos da sua difusão no espaço 

luso-brasileiro. Do mesmo modo, apesar de haver restrições de carácter social 

à actuação de determinados grupos ( como as mulheres, ou os indivíduos que 
não pertenciam à alta nobreza ou ao clero), o facto é que um número signi­

ficativo de elementos pertencentes a esses mesmos grupos desafiaram conti­

nuadamente as limitações sociais impostas, quer enquanto produtores e con­
sumidores de textos, quer através da promoção social de outros produtores e 

das reputações destes. Do mesmo modo, a documentação conservada permite 

perceber que nem o clero nem a nobreza constituem, nesta época, grupos ho­
mogéneos, nem ideologicamente, nem ao nível das suas formas de actuação. 

Estes dois desafios conduzem-nos a um terceiro, que nos parece con­

sistir na tomada de consciência da distância mental, chamemos-lhe assim, que 

separa as sociedades portuguesa e brasileira de hoje, das de finais do século 
XVIII. Vivendo hoje em regimes nos quais o poder político e o poder religioso
se encontram formalmente separados, e abordando a época em que as ideias
que presidiram a essa separação tiveram origem, o pesquisador tende, com

frequência, a esquecer o peso que têm, de facto, na sociedade da época, não só
o sistema de valores do Catolicismo e a hierarquia da Igreja mas, até, o discur­

so da espiritualidade. Assim, as alterações de práticas sociais e culturais são ge­
ralmente apoiadas em modelos de comportamento, escolhidos a partir de um

determinado elenco de obras de espiritualidade que se torna fulcral conhecer.
Trata-se, até certo ponto, também, de um problema de linguagem: o discurso

usado na época recorre a um vocabulário que é, em muitos casos, comum
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ao dos nossos dias, mas que já não tem hoje o mesmo significado. Mesmo os 
conceitos não especificamente associados à espiritualidade, como tirania, des­
potismo, fanatismo, ou progresso, liberdade, igualdade e até fraternidade, têm, 
então e hoje, conotações divergentes. 

Por fim, parece-nos que o desafio mais urgente, talvez seja o de interpre­
tar os dados da história luso-brasileira à luz do contexto europeu e americano 
da época. A comparação com o que se passava então em outras áreas culturais 
permite, segundo cremos, relativizar conclusões apressadas acerca do tão falado 
"atraso da sociedade portuguesa': da "persistência do barroco" ou da existência 
ou não de "Iluminismo" na cultura luso-brasileira da viragem do século. Neste 
âmbito, parece-nos que vale a pena ter presente, por exemplo, que a censura é 
uma instância praticamente omnipresente nas sociedades da época (ainda que 
tenha sido exercida em moldes diversos e com diferente rigor de país para país), 
ou ainda recordar o número significativo de soberanos e chefes de Estado afas­
tados do exercício do poder, ao tempo, sob pretexto de loucura ( e se assim é, 
porque não pensar no reexame do caso de D. Maria I?), etc.11 

Essencialmente, parece produtivo colocar numa perspectiva mais am­
pla pontos comuns tão variados como as novas formas de sociabilidade desen­
volvidas ao longo do período, ou a atenção concedida a certos temas que per­
duraram no discurso ideológico até bem entrado o século XIX: referimo-nos 
à discussão acerca do valor moral do teatro; à discussão sobre a educação das 
mulheres; à discussão sobre o luxo, ou sobre a saúde, a felicidade e o bem estar 
dos povos. A existência de pontos comuns, por outro lado, não deve deixar es­
quecer que o forte apelo a valores como a Igualdade, a Liberdade ou a Frater­
nidade, convive, até bem entrado o século XIX, com outros valores tendentes 
a validar a segregação social, o voto censitário, o repúdio às manifestações da 
sexualidade, etc. À laia de conclusão, insistiremos nos dois pontos essenciais a 
partir dos quais procurámos desenvolver esta reflexão: 

A ideia de que as "etiquetas" que o historiador constrói e utiliza pa­
ra apreender o passado não funcionam apenas como auxiliares para a com­
preensão deste, mas condicionam, também, o olhar lançado sobre os factos, 
e introduzem distorções na apreensão destes; E a ideia de que esse efeito de 
distorção é agravado pelo facto de o pesquisador lidar com dados que lhe che­
gam já manipulados, interpretados ou filtrados, pelos olhares daqueles que o 
precederam. 
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Resumo 

Neste trabalho discute-se o emprego de conceitos tradicionalmente usados 
para descrever a Cultura e a Literatura da viragem do século XVIII para o XIX 
(Romantismo, Iluminismo, Neoclassicismo) procurando chamar a atenção 
não apenas para a sua utilidade mas também para o efeito de distorção que 
podem ter enquanto condicionantes do trabalho do investigador. 

Palavras-chave: Periodização Histórica; Discussão de conceitos; Ro­
mantismo; Iluminismo; Neoclassicismo 

Abstract 

This paper discusses the use of several concepts traditionally used to describe 

Literature and Culture of the tum of the XVIIIth Century (such as Romanti­
cism, Enlightenment, Neoclassicism) trying to underline not only their useful­
ness but also the distortion they can introduce in the historical research. 

Keywords: Historical Periodization; Dicussion of Concepts; Romanti­
cism; Enlightenment; Neoclassicism 
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